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RESUMO 

 

O Bioma Pampa está presente no Brasil na porção meridional do estado do Rio Grande do 

Sul, e apresenta um ecossistema de biodiversidade particular, mas por intermédio 

principalmente da agricultura e silvicultura, está sendo seriamente prejudicado. Estudos que 

abordam a análise fenológica são de extremo valor, auxiliando no entendimento dos processos 

biológicos que envolvem as plantas de um determinado ecossistema. O objetivo desta 

pesquisa foi analisar as diferentes fases fenológicas e identificar em qual período ocorre a 

floração, frutificação e a dispersão de sementes das 38 espécies campestres encontradas neste 

estudo, no Bioma Pampa, município de São Gabriel, Rio Grande do Sul, Brasil. A 

metodologia utilizada foi observações quinzenais das fenofases reprodutivas, utilizando o 

método do caminhamento adaptado, durante o período de um ano. Dentre as famílias 

encontradas as que mais se destacam em número de espécie foram: Fabaceae, Apiaceae, 

Cyperaceae e Rubiaceae. Os resultados indicam que das espécies estudadas, a maioria 

apresentou fases reprodutivas na primavera, verão e outono, com decréscimo durante julho, 

que pode ser explicado pelos fatores climáticos. 

 

Palavras-Chave: Biodiversidade, Campo Nativo, Ecologia, Fenologia e Padrões Fenológicos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The Pampa Biome is present in Brazil only in the southern of Rio Grande do Sul state, and 

presents a particular biodiversity ecosystem, but mainly through agriculture and forestry, is 

being seriously degraded The approachofthe phenological analysis are of extreme value, 

helping toknowledge of the biological processes that involve the plants of a determined 

ecosystem. The objective of this research was to analyze the different phenological phases 

and to identify in which period the flowering, fruiting and seed dispersal of the 38 field 

species found in this study, in the Pampa Biome, in municipality of São Gabriel, Rio Grande 

do Sul, Brazil. The methodology used was biweekly observations of reproductive phenomena, 

using the adapted ―método do caminhamento‖, during the period of one year.Among the 

families found the most are in number of species: Fabaceae, Apiaceae, Cyperaceae and 

Rubiaceae. The results indicate that of the species studied, the majority presented 

reproductive phases in spring, summer and autumn, with decrease during July, which can be 

explained by climatic factors. 

Key-words: Biodiversity, Ecology,Native grassland, Phenological Patterns, Phenology 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A biogeocenose dos campos sulinos brasileiros dispõem de uma variedade biológica 

extremamente abundante, forma de vegetação que impera em poucas zonas da região sul 

brasileira, englobando os estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. (PILLAR et 

al., 2009, BEHLING et al. 2012).  Os ecossistemas de planície congênita integram os campos 

dos Pampas, e os campos de altitude da Mata Atlântica, o qual envolve uma extensão ínfima 

campestre, permeada com vegetação arbustiva e diferentes tipos vegetais (PILLAR et al., 

2009).  

O Bioma Pampa está limitado ao estado do Rio Grande do Sul, onde abrange uma área 

de 176.496 km², cerca de 2,07% do território nacional e 63% do território do estado (IBGE, 

2004), sendo um bioma heterogêneo do ponto de vista vegetacional. Segundo Boldrini (2012), 

este bioma é constituído por inúmeras estruturas vegetacionais (gramíneas são prolíferas), e 

possuem campos que envolvem faixas amplas de terra com relevo onduliformes na parte 

central do Estado na Serra do Sudeste. Pressupõem-se a ocorrência de cerca de 3.000 espécies 

de plantas neste bioma, que possui fauna e flora peculiar e extensa heterogeneidade biológica 

(MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2018).  

Os campos do Rio grande do Sul são reconhecidos por apresentar gramíneas em 

profusão, a família das compostas é numerosa em número de espécies, no entanto, as 

gramíneas se destacam pela dominância da paisagem (BOLDRINI, 2012). Ainda segundo 

Boldrini (2012), no Bioma Pampa a vegetação tem uma variação fisionômica excêntrica, 

desde pradarias à vegetação arbustiva, expondo famílias bem representativas como Asteraceae 

e Poaceae (Figura1). 
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Figura 1 - Famílias com maior número de espécies presentes nos campos naturais do Rio 

Grande do Sul. 

 
Fonte: (Boldrini, 2012) 

Em pontos de alterações realizadas pelo homem (ação antrópica), é primordial a defesa 

da flora e da fauna, tanto para conservação das áreas remanescentes, como também para 

desenvolvimento de referências indispensáveis em relação à ecologia das espécies para 

possibilitar modos de readquirir ambientes com ecossistemas já extintos ou em caminho de 

desaparecimento definitivo. Um significativo instrumento para o conhecimento biológico e 

ecológico de ecossistemas de espécies é o estudo fenológico, amparando como sustentação 

para coleta de material fértil e análises sobre procriação das espécies, contribuindo na 

conservação dos biomas e recuperação de áreas degradadas. (BIONDI et al. 2007). 

A fenologia é uma ferramenta que auxilia na compreensão do período de algum 

processo vegetal e seu surgimento temporal no decorrer dos meses, sobretudo com associação 

ao clima e temperatura do ambiente, um exemplo comprovado é a floração e dispersão de 

sementes (MORELLATO, 1995). Além disso, os estudos fenológicos promovem o 

conhecimento e colaboram na conservação das espécies colaborando para preservação da 

biodiversidade, e assim evitando a extinção de plantas nativas. (MORELLATO et al. 2000, 

2010a, OLIVEIRA, 2008). 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

Este trabalho foi realizado no Centro de Pesquisa Anacreonte Ávila de Araújo 

(Fepagro Forrageiras), no município de São Gabriel, Rio Grande de Sul, na região fisiográfica 

na Depressão Central ( Figura 2). O centro de pesquisa foi fundado em 1941, abrangendo 

varias linhas de pesquisa, como: melhoria e reparação de campos nativos; nutrição para 

produção de rebanhos; avanços e manipulação   genética nas plantas forrageiras. O principal 

propósito desta entidade é desempenhar análises e testes nas plantas exóticas e nativas que 

expressão capacidade forrageiro. (FEPAGRO, 2014).  

A área de estudo (Figura 3) está localizada entre as coordernadas: 30°20'40.09"S e 

54°15'52.11"O, e compreende uma área de 2.500 m² (50m x 50m) com vegetação campestre 

em regeneração (Figura 4). 

A região, pela sua posição entre as latitudes médias da zona subtropical, assim como 

quase toda Região Sul do Brasil, possui clima subtropical úmido ou temperado, com verões 

quentes. A distribuição espacial de chuvas se faz de forma uniforme, a precipitação média 

anual varia de 1250 a 2000 mm, não havendo em nenhum local do sul acumulação de 

precipitação excessiva ou carente, isso ocorre porque os sistemas de circulação causadores de 

chuvas atuam com frequência anual semelhantemente sobre todo o território regional. O 

resultado disso é que esta não possui uma estação seca (NIMER, 1989).  
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Figura 2 – O trabalho foi realizado no Centro de Pesquisa Anacreonte Ávila de Araújo 

(Fepagro Forrageiras), no município de São Gabriel, Rio Grande de Sul, 2018. 
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Figura 3 –A área do estudo está localizada no município de São Gabriel e no ponto amarelo 

situa-se a Fepagro Forrageiras, 2018.
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Figura 4 – Na área demarcada pelo retângulo laranja localiza-se Centro de Pesquisa 

Anacreonte Ávila de Araújo (Fepagro Forrageira) com as coordenadas 30°20'40.09"S e 

54°15'52.11", 2018. 

Fonte:Goofle Earth (2018) 

 

2.2 Análise Fenológica 

Este estudo contemplou a análise fenológica de espécies de angiospermas campestres. 

O período de observações das análises fenológicas foi de 01 ano, com início em novembro de 

2016 a fim de outubro de 2017, abrangendo todas as estações. As verificações foram 

realizadas quinzenalmente, com a observação de três indivíduos da cada espécie, encontradas 

em fase reprodutiva (floração, frutificação e dispersão de sementes) durante um percurso pré 

definido em linhas paralelas e distanciadas  5 metros entre elas (Figura 5), abrangendo toda a 

área de estudo, com a utilização  do método do caminhamento modificado (FILGUEIRAS et 

al.1994). 
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Figura 5 - Percurso predefinido com linhas paralelas distanciadas a 5 metros entre elas e 

compreendendo uma área de 2.500 m², (50m x 50m), São Gabriel, 2018. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Neste estudo foram encontradas 38 espécies ao total, pertencentes a 21 famílias 

botânicas (Quadro 1). Destas famílias destacam-se: Fabaceae (6 spp*): Aeschynomene 

falcata, Desmanthus tatuhyensis, Desmodium uncinatum, Stylosanthes leiocarpa, Zornia 

reticulata, Desmodium incanum.; Apiaceae (4spp): Ammy majus, Cyclospermum 

leptophyllum, Eryngium nudicaule, Eryngium horridum; Cyperaceae (4 spp): Carex sororia, 

Fimbristylis dichotoma, Rhynchospora tenuis , Kyllinga odorata; Rubiaceae (3 spp): Galium 

richardianum., Spermacoce verticillata, Richardia brasiliensis (Figura 6). 

Figura 6 - Espécies encontradas durante o método do caminhamento modificado, no 

município de São Gabriel, Rio Grande do Sul, 2018. 

 
 

A- Aeschynomene falcata(Foto: Eduardo L. H  Giehl ); B - Desmanthus tatuhyensis (Foto: 

Luís A. Funez);  C - Desmodium uncinatum (Foto: Eduardo L. H  Giehl );  D - Stylosanthes 

leiocarpa (Foto: Rosangêla G. Rolim);  E - Zornia reticulata (Foto: Alexey Yakovlev);  F - 

Desmodium incanum (Foto: Luciano Rodrigues Soares);  G - Ammy majus; H - 

Cyclospermum leptophyllum (Foto: Paulo Schwirkowski (FloraSBS)); I - Eryngium nudicaul 

e( Foto: Luís A. Funez);   J - Eryngium horridum (Foto: Fernando Silvério);  K - Carex 

sororia; L - Fimbristylis dichotoma (Foto: Paulo Schwirkowski (FloraSBS); M - 

Rhynchospora tenuis (Foto: Angelo Schneider); N - Kyllinga odorata (Foto: Luís A. Funez); 

O - Galium richardianum (Foto: Be Azambuja) ; P - Spermacoce verticillata (Foto: 

Rosangêla G. Rolim);  Q - Richardia brasiliensis (Robert v. Blittersdorff). 

 

*spp: espécie 
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Quadro 1 - . Comportamento fenológico das espécies campestres encontradas no Centro de 

Pesquisa Anacreonte Ávila de Araújo, município de São Gabriel, Rio Grande de Sul, 2018. 

Amarelo: floração (FL), verde: fruto maduro (FM), vermelho: dispersão de semente (D). 

J: janeiro, F: fevereiro, M: março, A: abril, M: maio, J: junho, J: julho, A: agosto, S: 

setembro, O: outubro, N: novembro, D: dezembro. 

Família Espécie 
Fenofase
s J F M A M J j A S O N D 

Amaranthaceae  Pfaffia tuberosa (Spreng.) Hicken FL                         

    FM                         

    D                         

Apiaceae Ammy majus L. FL                         

    FM                         

    D                         

Apiaceae 
Cyclospermum leptophyllum(Pers.) Sprague ex 
Britton & P. Wilson FL                         

    FM                         

    D                         

Apiaceae Eryngium nudicaule Lam. FL                         

    FM                         

    D                         

Apiaceae  Eryngium horridum Malme FL                         

    FM                         

    D                         

Apocynaceae Asclepias campestris Vell. FL                         

    FM                         

    D                         

Campanulaceae Wahlenbergia linarioides  (Lam.) A.DC. FL                         

    FM                         

    D                         

Campanulaceae  Triodanis biflora (Ruiz & Pav.) Greene FL                         

    FM                         

    D                         

Convolvulaceae  Ipomoea triloba L. FL                         

    FM                         

    D                         

Cyperaceae Carex sororiaKunth FL                         

    FM                         

    D                         

Cyperaceae Fimbristylis dichotoma (L.) Vahl FL                         

    FM                         

    D                         

Cyperaceae Rhynchospora tenuis Link FL                         

    FM                         

    D                         

Cyperaceae  Kyllinga odorata Vahl FL                         

    FM                         

    D                         

Fabaceae Aeschynomene falcata (Poir.) DC. FL                         

    FM                         

    D                         

Fabaceae  Desmanthus tatuhyensis Hoehne FL                         

    FM                         

    D                         

Fabaceae  Desmodium uncinatum (Jacq.) DC. FL                         

    FM                         

    D                         

Fabaceae  Stylosanthes leiocarpa Vogel FL                         

    FM                         
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Família Espécie 
Fenofase
s J F M A M J j A S O N D 

    D                         

Fabaceae  Zornia reticulata Sm. FL                         

    FM                         

    D                         

Fabaceae Desmodium incanum DC. FL                         

    FM                         

    D                         

Hypericaceae Hypericum brasiliense Choisy FL                         

    FM                         

    D                         

Hypoxidaceae  Hypoxis decumbens L. FL                         

    FM                         

    D                         

Iridaceae  Sisyrinchium micranthum Cav. FL                         

    FM                         

    D                         

Lamiaceae Hyptis mutabilis (Rich.) Briq. FL                         

    FM                         

    D                         

Lamiaceae Scutellaria racemosa Pers. FL                         

    FM                         

    D                         

Lythraceae Cuphea carthagenensis (Jacq.) J.F.Macbr. FL                         

    FM                         

    D                         

Lythraceae  Heimia myrtifolia Cham. & Schltdl.  FL                         

    FM                         

    D                         

Malvaceae  Sida rhombifolia L. FL                         

    FM                         

    D                         

Melastomataceae
  Tibouchina gracilis (Bonpl.) Cogn. FL                         

    FM                         

    D                         

Onagraceae  Oenothera parodiana Munz FL                         

    FM                         

    D                         

Orchidaceae Habenaria parviflora Lindl. FL                         

    FM                         

    D                         

Oxalidaceae  Oxalis brasiliensis G. Lodd. FL                         

    FM                         

    D                         

Plantaginaceae  Scoparia ericacea Cham. & Schltdl. FL                         

    FM                         

    D                         

Rubiaceae 
Galium richardianum (Gillies ex Hook. & Arn.) Endl. 
ex Walp. FL                         

    FM                         

    D                         

Rubiaceae  Spermacoce verticillata L. FL                         

    FM                         

    D                         

Rubiaceae Richardia brasiliensis Gomes 
FL                         

    FM                         

    D                         

Solanaceae  Solanum sisymbriifolium Lam. FL                         

javascript:abrir('open_sp.php?img=5154')
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Família Espécie 
Fenofase
s J F M A M J j A S O N D 

    FM                         

    D                         

Verbenaceae Verbena montevidensis Spreng. FL                         

    FM                         

    D                         

Verbenaceae  Glandularia selloi (Spreng.) Tronc.  FL                         

    FM                         

    D                         

 

Observou-se que a floração (Figura 7) na maioria das espécies ocorreu nos meses de 

janeiro a junho e de agosto a dezembro, permanecendo ausente no mês de julho. O maior pico 

de floração ocorreu em fevereiro, enquanto o menor ocorreu em julho, com nenhum indivíduo 

apresentando a fenofase de floração. A frutificação (Figura 8) e a dispersão de sementes 

(Figura 9) ocorreram de janeiro a junho e de outubro a dezembro, permanecendo ausente no 

mês de julho, agosto e setembro. O maior registro de frutificação e dispersão de sementes 

ocorreu nos meses de janeiro e fevereiro. 

 

Figura 7 - Número de espécie em floração, São Gabriel, Fepagro, 2018. 
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Figura 8 - Número de espécie em fruto maduro, São Gabriel, Fepagro, 2018. 

 

 

Figura 9 - Número de espécie em dispersão de sementes, São Gabriel, Fepagro, 2018. 

 

 

As espécies analisadas apresentaram fenofases reprodutivas (floração, frutificação e 

dispersão de sementes) quase que exclusivamente na primavera, verão e também em grande 

quantidade no outono. A região de estudo possui um clima com precipitação constante e não 

há um período seco. Segundo Lancher (2006), o começo e a permanência das fenofases e os 

intrínsecos  processos de crescimento e desenvolvimento da planta variam ao longo do ano, 

conforme um conjunto de condições meteorológicas.     

 Algumas espécies campestres encontradas neste estudo expressam  sua fenologia 

reprodutiva em um período curto (um mês), por exemplo, Carex sororia, Eryngium horridum, 

Triodanis biflora, Stylosanthes leiocarpa, Tibouchina gracilis, que segundo Labouriau (1963)  

pode estar ligado às respostas  adaptativas de acordo com o ambiente em que vivem. Já outras 

espécies, expressam sua fenologia em períodos mais longos, permanecendo mais de três 
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meses em floração, por exemplo Verbena montevidensis (9 meses) e Glandularia selloi (7 

meses). Em julho, todas as espécies estavam em período vegetativo, padrão também 

encontrado por Biondi et al. (2007) e também relatado por Silva (2014), que avaliou  a 

fenologia de espécies em três fitofisionomias campestres no município de Ponta Grossa, 

Paraná. Este último, observou que em estepe rupestre, a floração ocorreu em março, a 

frutificação em abril e maio e, houve um decréscimo da riqueza do número de fenofases até o 

mês de julho, onde ocorreram as menores temperaturas. De acordo com Castellani et al. 

(1999), os períodos do processo reprodutivo, ao aposto dos ciclos vegetativos, representam 

ser incentivado à exposição à radiação ultra-violeta (UV) e pelo aumento de temperatura. 
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4 CONCLUSÃO 

Com este estudo foi possível demonstrar que a fenologia reprodutiva da vegetação 

campestre possui analogia com as variáveis meteorológicas, onde a riqueza de espécies em 

estágio reprodutivo foi observada com maior atividade em períodos com temperaturas mais 

elevadas, que correspondem aos meses de fevereiro e março. No entanto, as baixas 

temperaturas, registradas nos meses de junho e julho, promoveram declínio das fenofases 

reprodutivas das espécies campestres. 

Pelos dados fenológicos estudados, o período indicado para a coleta de sementes são 

os meses de outubro a junho, sendo que os meses de janeiro e fevereiro são os que apresentam 

maior número de espécies com dispersão de sementes. As estações da primavera, verão e 

outono, são momentos em que ocorrem a frutificação e a dispersão sementes  para a maioria 

das espécies analisadas no Bioma Pampa. 
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